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Questão 1


Segundo Celso Furtado, em Formação Econômica do Brasil, "...o fato de maior relevância ocorrido na economia brasileira no último quartel do século XIX, foi sem lugar à dúvida, o aumento da importância relativa  do setor assalariado". Esse aumento da importância relativa do setor assalariado:

(0) se deveu exclusivamente à abolição da escravatura; 

(1) aumentou a possibilidade de grandes desequilíbrios externos;

(2) provocou sérias crises de liquidez, revelando a inadequação da oferta monetária às novas circunstâncias;

(3) desorganizou a produção cafeeira; 

(4) contribuiu favoravelmente para a evolução da indústria brasileira. 

_______________________

Questão 2


Em relação às reformas monetárias implementadas por Ouro Preto e Rui Barbosa pode-se afirmar que:

(0) uma das metas da reforma de Ouro Preto era a adesão da economia monetária brasileira às regras do padrão-ouro; 

(1) a elaboração do projeto de reforma monetária de Ouro Preto coincidiu com um período de intensa desvalorização cambial; 

(2) a implementação da reforma monetária de Rui Barbosa gerou pressões inflacionárias;      

(3) a implementação da reforma monetária de Rui Barbosa favoreceu a intensificação de um movimento especulativo nas Bolsas de Valores;

(4) o sucesso da reforma monetária de Rui Barbosa e seus sucessores imediatos no Ministério da Fazenda se deveu em grande parte aos empréstimos externos obtidos.

______________________

Questão 3


A evolução da política cambial brasileira, anterior à crise de 1929, permite as seguintes observações:

(0) no século passado o Governo interferia diretamente no mercado cambial para favorecer o setor cafeeiro, fixando taxas cambiais relativamente desvalorizadas;

(1) a criação da Caixa de Conversão em 1906 teve como um de seus objetivos a manutenção de um câmbio estável;

(2) a interferência do Governo no mercado cambial durante a Primeira Guerra, iniciada em outubro de 1917, limitou-se à fiscalização das remessas de valores afim de evitar operações especulativas;

(3) ao final do período de Guerra o monopólio das operações cambiais foi concedido ao Banco do Brasil;

(4) na primeira metade dos anos vinte foi adotada a política de       minidesvalorizações cambiais.

___________________

Questão 4


Os efeitos da crise mundial de 1929 foram transmitidos à economia brasileira pelo comércio internacional. No que se refere aos primeiros anos da década de trinta, verifica-se que:

(0) a queda nos preços das exportações brasileiras provocou um aumento proporcionalmente maior das quantidades exportadas e conseqüente aumento das receitas de exportação; 

(1) as desvalorizações cambiais do período reduziram a demanda por     importações e beneficiaram a produção doméstica;

(2) a produção industrial brasileira se recuperou rapidamente dos efeitos adversos da crise de 29, passando a apresentar taxas de crescimento relativamente altas nos anos 1934-1936; 

(3) o desempenho do comércio internacional introduziu fortes pressões inflacionárias na economia brasileira;

(4) a despeito da crise internacional, o Governo brasileiro foi capaz de obter empréstimos estrangeiros e, assim, pode manter a mesma política de defesa do setor cafeeiro praticada antes dos trinta.

_______________________

Questão 5


No que se refere à economia brasileira durante a Segunda Guerra Mundial, pode-se afirmar que as condições criadas por este conflito:

(0) favoreceram um aumento dos investimentos diretos norte-americanos no País em detrimento do investimento europeu; 

(1) propiciaram uma elevação significativa das taxas de inflação no País; 

(2) provocaram uma queda substancial dos preços do café no comércio    internacional;

(3) levaram ao surgimento de saldos deficitários na balança comercial; 

(4) determinaram o afastamento do Governo de qualquer interferência no mercado cambial.

___________________

Questão 6


Relativamente ao Plano de Metas, e à política econômica implementada no Governo Juscelino Kubitshek pode-se afirmar que:

(0) parcela substancialmente majoritária  dos investimentos contemplados pelo    Plano de Metas visava a produção doméstica de máquinas e equipamentos industriais;  

(1) o BNDE estimulou a iniciativa privada com empréstimos em condições privilegiadas e concessão de avais para empréstimos estrangeiros;

  a política de incentivo ao capital estrangeiro deu preferência  aos capitais norte-americanos;

(2) a prioridade atribuída à agricultura de alimentos e à reforma agrária contribuiu para manter a inflação sob controle;

(3) o protecionismo, peça fundamental da política industrial do período, foi exercido através da política cambial, das tarifas aduaneiras e da lei do similar nacional.

____________________

Questão 7


A economia brasileira apresentou taxas de crescimento relativamente baixas no período de 1962 a 1967. Contribuíram para tal performance :

(0) o efeito desacelerador associado à conclusão da maior parte dos investimentos do Plano de Metas;

(1) a queda do produto agrícola provocada pela diminuição dos preços internacionais do café;

(2) as políticas de estabilização implementadas antes e após a ruptura constitucional de 1964;

(3) o arrefecimento da demanda por bens duráveis de consumo, uma vez atendida a demanda reprimida preexistente;

(4) os desequilíbrios do balanço de pagamentos e as desvalorizações reais da 

taxa de câmbio observados após 1963.

_____________________

Questão 8

     De acordo com o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), do primeiro governo militar:

(0) o combate à inflação deveria seguir uma estratégia gradualista de forma a não comprometer a meta prioritária do governo de aceleração do crescimento econômico;

(1) o déficit do governo, após as negociações com o FMI, deveria ser financiado       por empréstimos externos;

(2) as tarifas e os preços  públicos deveriam ser controlados visando a obtenção de resultados mais rápidos no combate à inflação;


(3) o ingresso de capitais estrangeiros deveria ser estimulado como forma de acelerar a taxa de crescimento econômico;

(4) a inflação resultava da inconsistência da política distributiva, que acirrava a disputa entre o governo, empresários e trabalhadores (políticas fiscal, creditícia e salarial).

_______________________

Questão 9

     As reformas institucionais de meados dos anos sessenta, mormente dos sistemas monetário-financeiro e fiscal, foram importantes à retomada do crescimento econômico a partir de 1968. Diante desse fato pode-se afirmar que:

(0) o mercado de capitais, estimulado pelos fundos fiscais, passou a mobilizar recursos para a capitalização das pequenas e médias empresas produtivas do país;

(1)  a reforma financeira atingiu seus principais objetivos quanto à oferta de recursos de longo prazo;

(2) a reforma tributária e a criação de títulos da dívida mobiliária com cláusula de indexação permitiram o aumento dos gastos do governo;

(3) o BNDE especializou-se no financiamento da indústria doméstica de bens de capital;

(4) os bancos de investimento passaram a financiar o  capital de giro das empresas mediante o repasse de recursos externos.

________________

Questão 10

     A implementação do II PND (1974/1978) provocou importantes efeitos na economia brasileira. Dentre eles destacam-se:

(0) as mudanças na estrutura de oferta, notadamente através da ampliação da produção de insumos básicos (papel e celulose, fertilizantes, petroquímica, etc.);

(1) o acréscimo do endividamento das empresas estatais junto a bancos privados europeus e norte-americanos;

(2) a estagnação do setor de bens duráveis de consumo, líder da expansão nos ciclos anteriores de crescimento;

(3) a auto-suficiência na produção de petróleo, resultante dos investimentos da Petrobrás e dos contratos de risco assinados com empresas de capital estrangeiro;

(4) a atrofia das atividades de exportação, dada a  prioridade concedida á substituição de importações.

_________________

Questão 11

     A crise do início dos anos oitenta (1981/1983) pôs fim a uma longa fase de crescimento acelerado da economia brasileira. Sobre tal período de crise pode-se afirmar que:

(0) foi o primeiro período a apresentar taxas negativas de crescimento desde a Segunda Guerra Mundial;

(1) foi caracterizado pelo agravamento do processo inflacionário, especialmente em virtude da inflação corretiva praticada pelas empresas estatais no período;

(2) foi marcado por desequilíbrios na balança comercial, dados a recessão mundial e o protecionismo dos países centrais;  

(3) resultou, em grande medida, dos choques externos ocorridos no final da década de setenta;

(4) inaugurou uma longa fase assinalada por escassez de financiamento externo, instabilidade macroeconômica e relativa estagnação da economia.

____________________

Questão 12

     Os diferentes planos de estabilização implementados a partir de meados dos anos oitenta (Cruzado, Bresser, Verão, Collor I e II e Real) foram influenciados pela concepção de inflação inercial. Tal concepção:

(0) propõe uma distribuição de renda a favor dos assalariados como requisito da estabilização;

(1) deu origem a duas propostas de combate à inflação, a saber: a do congelamento de preços e rendimentos e a da moeda indexada;

(2) desconsidera a importância dos choques inflacionários na explicação do comportamento da inflação brasileira nos anos oitenta;

(3) proporcionou a justificativa teórica  ao bloqueio dos ativos financeiros promovido pelo Plano Collor I;

(4) explica a inércia inflacionária a partir da assincronia dos processos de indexação de preços e rendimentos.

___________________

Questão 13

A intensificação do processo de globalização dos mercados financeiros nos últimos anos:

(0) pode ser comprovada pelo grande aumento dos fluxos de capital entre países;

(1) provocou uma equalização das taxas de juros internas e externas nos países em desenvolvimento;

(2) ampliou a susceptibilidade dos países em desenvolvimento a desequilíbrios externos;

(3) tem sido impulsionada pelas aplicações dos fundos de pensão de países desenvolvidos;

(4) estimulou a adoção de taxas de câmbio flutuantes nos países em desenvolvimento.

_________________

Questão 14

     Nos anos que antecederam a implementação do Plano Real (1992  a  1993) houve um expressivo crescimento do passivo externo bruto da economia brasileira. Tal processo:

(0) foi estimulado pela liberalização cambial brasileira iniciada no final da década de oitenta;

(1) resultou, em grande medida, das elevadas margens de arbitragem propiciadas pelas taxas internas de juros;

(2) decorreu, fundamentalmente, da participação do capital estrangeiro em fusões e aquisições de empresas privadas e no processo de privatização das empresas estatais brasileiras;

(3) foi acompanhado de um acentuado crescimento tanto das reservas internacionais do país como da dívida mobiliária federal;

(4) derivou, em parte, da reestruturação da dívida externa brasileira realizada nos moldes do Plano Brady;

________________________

Questão 15

     Em relação à política econômica implementada desde 1994, pode-se afirmar que:

(0) tem sido exitosa na estabilização dos preços, em parte devido aos  regimes fiscal e monetário vigentes desde 1994;

(1) tem impedido o crescimento da dívida mobiliária federal através da privatização acelerada das empresas estatais;

(2) apoiou-se, fundamentalmente, na abertura comercial e financeira, na valorização cambial e em elevadas taxas reais de juros;

(3) provocou uma queda generalizada nos mark-ups praticados nos diferentes  setores da indústria de transformação;

(4) tornou a economia brasileira fortemente dependente de grandes superávits na conta de capital.   

